
62 •  presença pedagógica  • v.22 • n.131 • set./out. 2016        

D
IC

IO
n

Á
R

IO
 C

R
Ít

IC
O

 D
A

 E
D

u
C

A
ç

Ã
O

Educação museal
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A educação museal é um processo no 
qual atividades pedagógicas são 
ofertadas pelos museus através de 

seus setores educativos ou propostas por pro-
fessores que realizam visitas com estudantes 
nesses espaços de formação. Esse processo está 
relacionado à capacidade de o museu organi-
zar e expor o conhecimento produzido pela 
humanidade. Os museus são instituições que 
propõem uma narrativa memorial constituída 
na visualização de objetos de cultura material, 
legendas, focos de luz, totens multimídia, en-
tre outras soluções expográficas. Dessa forma, 
a educação por meio dos museus se estabelece 
na visualização de bens materiais expostos ao 
olhar que potencializam a aprendizagem sen-
sível da cultura.

A educação museal é um dos desdo-
bramentos da Nova Museologia, movimento 
que propõe um modelo de museu argumenta-
tivo aberto à reflexão sobre a narrativa e que 
possibilita deslocamentos em nossa forma de 
pensar e agir. Essa concepção é chamada de 
“museu fórum”, em que questões socialmente 
vivas emergem das narrativas propostas com as 
coleções das instituições. 

A noção de um museu que participasse 
amplamente das formas culturais, sociais e eco-
nômicas foi um dos desdobramentos da “Mesa 
Redonda de Santiago do Chile”. Nesse encon-
tro, realizado em 1972, foi produzido o “Do-
cumento de Santiago”, que indica a necessida-
de de criar setores educativos nos museus para 
a mediação com as escolas e outros programas 
para dinamização do acervo e educação inte-
gral do homem. Esse encontro não é o marco 
zero das discussões sobre a educação museal. 
No entanto, os museólogos o consideram de 
grande importância em virtude dos acordos 
feitos, sendo um deles o compromisso de os 
museus assumirem a função educativa. 

O documento veio confirmar discussões 
que já estavam sendo feitas desde a década de 
1950, como a realização do seminário “A fun-
ção educativa dos Museus”, promovido pela 
unesco, no Rio de Janeiro, em 1958. Após a 
realização desse seminário, o então presidente 
do ICOM (Conselho Internacional de Mu-
seus), Georges-Heri Riviére, elaborou um diag-
nóstico em que apontou, entre outras coisas, 
a crescente importância da educação nos mu-
seus. Riviére defendeu a elaboração de exposi-
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ções que fossem de assimilação mais didática 
para os espectadores, o que chamou de apre-
sentação “ecológica” das narrativas museais. 

Nos últimos anos no Brasil, a elabora-
ção da Política Nacional de Museus, em 2003, 
e a posterior criação do IBRAM (Instituto 
Brasileiro de Museus), em 2009, atendendo 
a reivindicações antigas dos profissionais da 
área, abriram a possibilidade de pensar em 
programas voltados especificamente para edu-

cação museal. As discussões sobre a função ed-
ucativa dos museus vêm gerando vários docu-
mentos que resultaram no Programa Nacional 
de Educação Museal (PNEM) como parte das 
ações do IBRAM. O PNEM teve suas bases 
lançadas na cidade de Petrópolis, RJ, em 2010, 
e posteriormente a discussão ampliada aconte-
ceu por meio de uma plataforma virtual lan-
çada no dia 30 de outubro de 2012 (http://
pnem.museus.gov.br/).
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O PNEM veio como desdobramento 
das discussões iniciadas nos Fóruns Nacionais 
de Museus, evento bienal que reúne profission-
ais da área para pensar ações voltadas para os 
museus no País. No primeiro fórum realizado 
em Salvador os grupos de trabalho (Gt) discuti-
ram as ações educativas e foi ofertado um mini-
curso de educação em museus. Existem ainda 
muitos desafios para implementação da política. 
Mas há indicadores de que a discussão se fruti-
fica e ganha contornos cada vez mais práticos, 
como a difusão do termo “educação museal”, os 
concursos para pesquisadores com foco na edu-
cação em cursos de museologia e para técnicos 
na área no IBRAM, os grupos de estudos, as dis-
sertações e teses com foco nessa área. 

Museus e educação: caminhos 
entrelaçados

Os museus inscrevem-se nos circuitos 
culturais e sensíveis da sociedade e convidam 
a uma aprendizagem da cultura de maneira 
dinâmica e pluralista. São, portanto, cada vez 
mais procurados por professores, que am-
pliam suas estratégias didáticas para ensinar 
os conteúdos escolares. Em geral, os museus 
criam setores educativos com equipes para 
atender aos professores e estudantes e elabo-
ram materiais didáticos que servem de supor-
te para uso pedagógico das exposições. São 
ambientes de formação, tanto para educado-
res que atuam diretamente na instituição mu-
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seal, quanto para professores que dela fazem 
uso educativo. 

Os museus instituem uma relação de 
alteridade e, potencialmente, podem pro-
mover diálogos, confrontos, deslocamentos 
e afirmações identitárias. São espaços for-
mativos que admitem subversões, desmon-
tagens, principalmente quando tratamos de 
seu uso pedagógico.

Atualmente, os museus incluem ativi-
dades educativas como uma política interna 
tão importante como a aquisição de coleções, 
preservação, montagens de exposições, pes-
quisa etc. É preciso ficar claro que os museus 
promovem a educação pela via da cultura. 

Apesar de o museu estabelecer relações com 
as escolas, os códigos de uma instituição e da 
outra são diferentes. A educação nos museus 
se dá em outros ritmos e não está presa a uma 
lógica escolar.

Ao assumir o papel educativo, os mu-
seus marcam sua especificidade e ampliam 
ações que fortalecem o uso pedagógico de 
suas exposições. Propõem relações com a co-
munidade e com as escolas, dinamizando e 
publicizando suas exposições. Rompem as-
sim com a visão de uma caixa-monumento 
que encapsula a memória em objetos e legen-
das, sem se preocupar com as questões pró-
prias do social vivido. 
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A seção Dicionário Crítico da Educação é coordenada por: 

•  João Valdir Alves de Souza
 Professor associado de Sociologia da Educação na uFMG e vice-diretor da Faculdade de Educação (FaE/uFMG). 

Conclusão 

Os museus são instituições culturais 
amplamente utilizadas como meio de apren-
dizado para os sujeitos em formação escolar. 
Assumindo seu papel social, essas instituições 
ampliam relações com a comunidade, promo-
vem cursos de formação, estabelecem parcerias 
com universidades, rompendo com a ideia de 
um espaço de guarda e de preservação de co-
leções que sedimentam um modelo de socie-
dade. Ao contrário, em perspectiva educativa, 
os museus problematizam suas coleções esta-
belecendo narrativas cada vez mais abertas que 
permitem a reflexão dos visitantes. 

A educação museal pode ser entendi-

da como a promoção da educação integral 

do homem em suas dimensões éticas, es-

téticas e políticas. Esse processo educa-

tivo está relacionado com proposições de 

questões socialmente vivas na relação com 

o currículo escolar. Professores, estudantes 

e setores educativos dos museus partilham 

novos sentidos que são construídos a par-

tir da exposição nos museus, na percepção 

subjetiva, no exercício da lembrança e no 

levantamento de problemas com base nas 

tramas hermenêuticas elaboradas nos pro-

cessos curatoriais.
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